
CÂMARA DO ENSINO SUPERIOR 

 

PROCESSO Nº: 971/64 

INTERESSADO: ASSESSORIA TECNICO LEGISLATIVA 

ASSUNTO    : S/instalação da Escola de Engenharia, em Ourinhos. 

 

P A R E C E R    Nº 93/65 

 

1.  Ao relatarmos, em 14 de dezembro último, este processo, 

limitamo-nos a sugerir que o pedido de instalação da Escola de 

Engenharia, em Ourinhos, criada pela lei n.7824, de 12 de fevereiro 

de 1963, aguardasse oportunidade para seu exame. "Vigorava, então, a 

Resolução n. 6/63, que impedia a autorização para a instalação de 

qualquer escola superior isolada, pertencente ao Estado, enquanto não 

fosse ultimado o plano de zoneamento a que se referia aquela Resolução. 

Revogado, porém, esse ato pelo Conselho Pleno, na mesma época em que 

emitimos o nosso primeiro pronunciamento, pedimos "vista" do processo 

para rever o assunto. 

2.  Embora revogada a Resolução n.6/63, entendemos que não deve 

ser alterada a conclusão inicialmente colhida, (fls.24 dos autos). 

3.  Realmente, esta C. Câmara acolheu, em sua sessão de 22 do 

corrente, parecer do eminente Conselheiro Paulo Gomes Romeo - processo 

nº 2183/64 em nome da Câmara Municipal de Pederneiras - que conduz à 

mesma conclusão antes adotada, ou seja, qualquer pedido de instalação 

de novas faculdades deve aguardar oportunidade, 

4.  Em abono de sua opinião, alinhou aquele ilustre Conselheiro 

várias razões relevantes, cada uma suficiente, de per si, para 

fundamentar o resultado acolhido. Disse S. Excia. que a instalação de 

novos estabelecimentos do género " é problema que deverá ser estudado 

posteriormente, mediante a aplicação sistemática de um plano, o Plano 

Estadual de Educação previsto no item nº II do art.4º da lei nº 7940 

de 1963, no qual, por certo, serão levados em conta critérios visando 

a aplicação harmônica de recursos federais, estaduais e municipais 

,destinados à manutenção do ensino (nº III do art.4º da lei nº 7940)". 

Disse, mais, que tendo esta E. Câmara, em face da revogação da Resolução 

nº 6/63, solicitadora contratação de uma equipe especial para fazer 

o levantamento geoeconômico cultural do Estado, é mister aguardaria 

realização desse trabalho, que servirá de base aos pronunciamento da 

Câmara do Ensino Superior, sobre o assunto. O Conselho Pleno tem 

entendido que deverá haver um critério de prioridade na criação e 

instalação de novas escolas superiores; ora nenhum critério dessa ordem 

poderá ser estabelecido sem um trabalho preliminar de levanta mento 

das necessidades, seguido do indispensável planejamento sistemático. 

Nessas condições, entendemos não poder esta E.Câmara concluir 

favoravelmente ao pedido de instalação da escola de engenharia em 

Ourinhos, antes da conclusão dos estudos solicitados pelo ofício CEE 

306/64 e da elaboração do Plano Estadual de Educação, 

  E o nosso parecer, s.m.j.-. 

 

São Paulo, 4 de março de 1965. 

 

a) OSWALDO MÜLLER DA SILVA  

Relator 


